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De quando em quando é aberto o álbum de memória mato-grossense e, de maneira 

evocativa, buscamos a doçura suave da recordação de personalidades que plasmaram as 

suas vidas na história e nas letras, sendo agora reverdecidas. Se em julho fecha-se a 

memoração do centenário de Rubens de Mendonça, outras pétalas vão-se abrindo para 

Gervásio Leite e Luís-Philippe Pereira Leite. 

Aprendemos na segunda metade do século XX, para compor a equipe de 

implantação da nossa Universidade Federal de Mato Grosso, com apoio da família 

universitária, que nenhum conhecimento pode encerrar em si mesmo; que a sua 

produção deve imediatamente ser compartilhada: pesquisar, ensinar e estender. A 

extensão vai muito além do processo educativo, cultural e científico, pois une o ensino e 

a pesquisa, e viabiliza a transformação da comunidade e da sociedade. Transferir 

conhecimento � eis a questão.  

Se hoje, a pesquisa translacional, científica por excelência, contribui para 

descobertas a partir da ciência básica � útil para o bem-estar imediato da vida humana � 

focada na solução de problemas que acometem a população brasileira; da mesma forma, 

a extensão complementa insumos imediatos e dosados para a alimentação intelectual ou 

prática do povo. Nem universidades, centros ou faculdades, bem como instituições de 

cultura podem guardar intramuros os conhecimentos auferidos ao longo do tempo. O 

povo tem direito de saber, bem como o de receber informações pedagogicamente 

organizadas. Assim também fazem as instituições culturais: da história, das letras, da 

geografia, da antropologia etc. 

Pensamos que a ancianidade não fecunde em ranço os nossos conhecimentos, pois 

rejuvenescer é essencial como obra do espírito. Que o râncido e a veteranice estiolem-se 

em favor do pubescer dos novos tempos. Nada implica esteja a face enrugada ou 

nevados os cabelos a murcharem a beleza, ou haja apoio em cajado, importa que a 

mente se recrie e se renove. 
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Augusto Rodin, o escultor da idade do bronze, no século XIX, em L�Art, 

prelecionou: respeito à tradição, saber distinguir o que ela contém de eterno e fecundo: 

o amor à natureza e à sinceridade � estas são árduas e fortes paixões dos gênios. É 

bom atentar que a civilização mais facilmente está preocupada em apurar os vícios do 

que aperfeiçoar as virtudes. 

Sem atrelamento a ideologias, mas no cultivo axiológico é fundamental lembrar 

os numes tutelares que exornam o caráter da nossa cultura. Dessa forma, vêm a lume 

nestes anos de 2015 e 2016 os nomes de Gervásio Leite e de Luís-Philippe Pereira Leite 

para  realce dos seus centenários de nascimento. 

Gervásio, jurista e historiador, poeta e jornalista, magistrado e do magistério � foi 

associado do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso, e ainda presidente da 

Academia Mato-Grossense de Letras e do Tribunal de Justiça do Estado. Luís-Philippe, 

jurista e historiador, foi Procurador-Geral de Justiça. Ambos foram políticos como 

deputados constituintes do Estado, em 1947. Foi Luís-Philippe presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico de Mato Grosso e associado da Academia Mato-Grossense de 

Letras e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Foram escritores. Nasceram os 

dois eminentes cuiabanos no mesmo ano de 1916. O primeiro, em 19 de junho e o 

segundo, em 12 de dezembro. Gervásio rendeu o seu espírito ao Pai em 10 de abril de 

1990, no Rio de Janeiro; e Luís-Philippe descansou no Senhor, em 4 de fevereiro de 

1999, em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. 

A Casa Barão de Melgaço, cumprindo a tarefa da extensão cultural, no próximo 

dia 19 deste mês de junho, inicia a celebração do centenário de Gervásio Leite, e o de 

Luís-Philippe no decorrer do próximo ano de 2016, quando as solenidades se enlaçarão. 

Assim segue a vida, do verdor dos anos e plenitude da mocidade até o 

desflorescer das idades e o crepúsculo da existência. Jubilados do viver passam a 

evocados na memória dos seus conterrâneos como flamas da nossa cultura. Cada corola 

na relva, cada pétala desprendida compõem o florilégio da nossa saudade, em infinita 

fruição das nossas vidas. 

  


